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Diretora da OMS diz que mortes por 
covid são mais do que o anunciado

ALANA GANDRA
 AGÊNCIA BRASIL 

Na situação glo-
bal da pan-

demia da covid-19, 
incluindo a variante 
Ômicron, existem 6,2 
milhões de óbitos rela-
tados, com 511 milhões 
de casos acumulados. 
Mas, de acordo com 
a diretora técnica da 
Organização Mundial 
da Saúde (OMS) para 
a Covid-19, Maria Van 
Kerkhove, o número 
de mortes pela doen-
ça deve ser três vezes 
maior, devido à ausên-
cia de testes. A infor-
mação foi dada pela 
diretora durante pales-
tra na reunião magna 
da Academia Brasileira 
de Ciências (ABC), 
realizada no Rio de 
Janeiro, cujo tema 
principal foi o papel da 
ciência na construção 
do futuro.  

Segundo a epide-
miologista, cada país 
está enfrentando uma 
situação diferente com 
a covid-19. Existem 
vários fatores para que 
isso aconteça. “Tem a 
ver com a estratégia 
passada e a atual, a 
epidemiologia atual e 
a circulação do vírus, 
os dados demográficos 
da população, os níveis 
de imunidade da popu-
lação com vacinação, 
se há prevalência alta 
da imunização, enten-
dendo a complexidade 
da imunidade, se ainda 
precisa muita pesqui-

sa, o acesso a ferramentas 
que salvam vidas e a capa-
cidade de se ajustar”, enu-
merou Maria Van Kerkhove.

Segundo a diretora da 
OMS, um dos grandes pro-
blemas percebidos na pan-
demia foi a falta de confian-
ça da ciência e do públi-
co. Outro entrave é a falta 
de vacinação completa nas 
populações acima de 60 
anos de idade, percebida 
em muitos países, ou que 
ainda não tiveram nenhuma 
dose.

Na África do Sul, por 
exemplo, ela disse que a 
cada onda nova da covid-
19, houve cobertura vacinal 
muito baixa. Já na Coreia 
do Sul, identificou-se alto 
nível de cobertura vacinal, 
seguindo uma estratégia de 
covid zero, que resultou na 
modernização do sistema 
de saúde pública e investi-
mentos em recursos huma-
nos.

OTIMIZAÇÃO
A epidemiologista criti-

cou o fato de alguns paí-
ses terem aberto mão das 
máscaras contra a covid-
19, principalmente em locais 
fechados. Segundo Maria 

Van Kerkhove, há muita 
desinformação e politização, 
que diminuíram a eficácia 
dessas medidas. “Eu nunca 
tinha visto isso antes”, disse, 
referindo-se a todas as suas 
experiências em surtos.

Ela mencionou também 
as políticas de desinforma-
ção em alguns países, que 
provocaram muitas mor-
tes pela doença. Maria Van 
Kerkhove disse que a pan-
demia não acabou e o que 
é preciso fazer é otimizar as 
estratégias global e nacio-
nal, alguns objetivos princi-
pais: prevenir o diagnóstico, 
tratar a doença e reduzir a 
morbidade e a mortalidade, 
além de diminuir também a 
transmissão, o que inclui a 
proteção à exposição, prin-
cipalmente dos mais vulne-
ráveis, daqueles que não 
foram vacinados. É preci-
so, ainda, segundo a epide-
miologista, reduzir o risco 
da emergência de varian-
tes. “Focar em apenas uma 
(variante) gera um sentido 
de falsa segurança, porque 
não sabemos qual será o 
custo das variantes”.

A expectativa da OMS é 
que o vírus vai continuar 

evoluindo. “Esperamos 
com uma severidade 
baixa, porque temos 
ferramentas e vacina-
ção, imunização popu-
lacional aumentando”, 
disse. Ela aposta que 
veremos surtos meno-
res entre aqueles que 
não estão protegidos. 
“Teremos uma sazona-
lidade, porque é um 
patógeno respiratório”, 
disse.

O pior cenário prevê 
uma variante mais 
transmissível e letal, 
em que será necessá-
rio fazer uma revisão 
grave das vacinas e 
impulsionar a vacina-
ção nas populações 
mais vulneráveis, 
alerta. Há também 
um bom cenário, no 
qual as variantes são 
menos severas e ape-
nas mantemos as pro-
teções já existentes.

Maria Van Kerkhove 
disse que a OMS está 
se preparando ainda 
para um quarto cená-
rio, que seria o surgi-
mento de um vírus tão 
diferente que toda a 
população global esta-
ria suscetível a ele. “A 
gestão do pós-covid 
será essencial nesse 
cenário”.

Muitos estudos já 
estão relatando as con-
sequências da covid-
19, incluindo condições 
graves cerebrais, car-
díacas e nos pulmões, 
disse.

Existem hoje 6,2 milhões de óbitos relatados oficialmente

https://portalregional.net.br/2022/05/diretora-da-oms-diz-que-mortes-por-covid-sao-mais-do-que-o-anunciado/

